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Segurado especial é toda 
pessoa que, individualmente ou 
em regime de economia fami-
liar, ainda que com ajuda even-
tual de outras pessoas, exerça 
suas atividades como:

a. produtor, seja proprietário, 
usufrutuário, possuidor, assen-
tado, parceiro ou meeiro outor-
gados, comodatário ou arrenda-
tário rurais, que explore ativida-
de agropecuária em área de até 

b. seringueiro ou extrativista 
vegetal que exerça suas ativida-
des conforme condições previs-
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Quem é segurado especial?

c. pescador artesanal ou a 
este assemelhado, que faça da 

principal meio de vida.

Ainda é considerado segurado 
especial a esposa ou o marido 
ou companheiro, bem como 

anos de idade do segurado pro-
dutor, pescador ou seringueiro, 
e que, comprovadamente, tra-
balhem em família.
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Regime de economia familiar é 
o exercício de atividade em que 
o trabalho dos membros da 
família é indispensável à própria 
subsistência e ao desenvolvi-
mento tanto social como eco-
nômico e é exercido em condi-
ções de dependência e colabo-
ração entre os membros da 
família, sem a utilização de em-
pregados permanentes.   

O que é economia
familiar?

O segurado especial, para não perder seus direitos, 
pode contratar mão de obra desde que ao todo, os con-
tratos de emprego não ultrapassem 120 (cento e vinte) 

pode contratar 1 (um) empregado por 120 (cento e 
vinte) dias ou 2 (dois) empregados por 60 (sessenta) 
dias cada, ou 4 (quatro) empregados por 30 (trinta) dias 
cada, ou 1 (um) empregado por 60 (sessenta) dias e 2 
(dois) por 30 (trinta) dias cada. O limite total sempre 
deve ser 120 (cento e vinte) dias no ano com ajuda de 
empregado.

Qual o período máximo que o 
segurado especial pode contratar 
empregados no ano?
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Uma das formas de se contratar 
mão de obra é do trabalhador 
diário, também chamado de 
diarista. É aquele que presta pe-
quenos serviços, de forma espo-
rádica, é aquele trabalhador 
que trabalha em várias proprie-
dades. Neste caso, não tem um 
vínculo de emprego, porque 
não há habitualidade. 

Outra forma de contrato por 
prazo determinado é o contrato 
que, dentro de um prazo de 1 
(um) ano, não supera 2 (dois) 
meses. Caso ultrapasse esse 
prazo, o contrato se torna por 
prazo indeterminado e o em-
pregado tem direito a todos os 
direitos trabalhistas, inclusive 
aviso prévio e multa de 40% 
sobre o FGTS.

Outra forma é a contratação de 
um trabalhador rural por pe-
queno prazo de tempo para o 
exercício de uma atividade es-

-
ção de tempo de uma safra. O 
safrista, também conhecido 
como safreiro, é aquele empre-
gado que presta serviço para 
um produtor rural através de 
um contrato de safra. Já neste 
caso tem um vínculo de empre-
go porque presta serviço de 
forma não eventual, com pesso-
alidade e subordinação, me-
diante um salário.

Quais tipos de contratação de mão de obra o
segurado especial pode ter?
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Se for um diarista, ou autônomo, não há um período mínimo. Este 

Já para o safrista, o período do contrato é pelo período da safra, e 
pode variar com o tipo de produção.

A Lei nº 11.718/08, alterou a Lei nº 5.889/73 e incluiu um novo tipo de 
contrato que é por prazo determinado, limitado a 2 (dois) meses em 
um ano. Caso ultrapasse esse período ele se torna por prazo indeter-
minado.

Mas lembre-se, a limitação da lei que garante os direitos do segura-
do especial não é para todo tipo de contratação, e sim pelo prazo de 
120 (cento e vinte) dias por ano, independentemente de qual contra-
to ou quantos trabalhadores nesse período.

O contrato de trabalho entre segurado especial 
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A lei não limita o número de empregados para a categoria de segu-
rado especial, o que a lei limita é que a soma dos dias de trabalho de 
todos os trabalhadores seja de, no máximo, 120 dias no ano. 

Quantos empregados o segurado especial pode 
ter?

Toda comercialização da produção do segurado especial, efetuada 
diretamente no varejo, a pessoa física ou a outro produtor rural 
pessoa física, deve ser obrigatoriamente lançada no eSocial. É sobre 
esse valor que há o recolhimento dos tributos devidos pelo segurado 
especial, inclusive do INSS, que garante a ele e seu grupo familiar os 
benefícios previdenciários como segurado especial.

O segurado especial é obrigado a informar no 
eSocial sua comercialização quando vende para 
outra pessoa física?
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Os valores devidos devem ser pagos por meio de docu-
mento único de arrecadação, DAE, disponibilizado no 

Como fazer o pagamento dos valores 
devidos sobre a comercialização?

O prazo para o segurado espe-
cial informar as vendas, bem 
como pagar os tributos sobre 
essas vendas, além dos valores 
de FGTS e dos encargos traba-
lhistas, caso tenha contratado 
empregado é até o dia 7 (sete) 
do mês seguinte ao da compe-
tência.

Por exemplo, as vendas e encar-
gos trabalhistas, caso tenham 
ocorrido, do mês de outubro 
devem ser lançadas até o dia 7 
do mês de novembro. Caso o dia 
7 seja sábado, domingo ou feria-
do, esta informação e o paga-
mento devem ser antecipados, 
e ocorrer até o último dia útil an-
terior.

Qual o prazo para o segurado especial 
informar no eSocial sua comercialização, 
quando vende para outra pessoa física?
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A informação sobre a comercialização de produção do segurado es-
pecial vendida para entidade executora do Programa de Aquisição 
de Alimentos - PAA não é obrigatória no eSocial, uma vez que essa 
entidade é quem retém e paga os valores de tributos sobre a nota 

Caso o segurado especial queira lançar esses valores, sobretudo para 
comprovação da qualidade de segurado especial, pode fazê-lo no 

dados da entidade executora do PAA que comprou sua produção, 
bem como o valor vendido.

O segurado especial é obrigado a informar no 
eSocial sua comercialização quando vende para 
Entidade inscrita no Programa de Aquisição de 
Alimentos - PAA?
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O segurado especial paga os tributos sobre a co-
mercialização de sua produção, e corresponde a 
1,2% de INSS, 0,1% de Risco de Acidente de Traba-
lho - RAT, mais 0,2% para o SENAR, totalizando 

Qual o valor que deve ser pago de      
tributos como segurado especial 
sobre a comercialização?
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